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			O título do livro foi inspirado numa frase do missionário Thomas Jefferson Bowen: 

			“Meus fracos esforços entre os milhões da África parecem como gota d’água na areia do deserto. Possa o Senhor convertê-los como uma centelha em restolho seco” (*).

			(*) “My feeble labours among the millions of Africa appear like a drop of water on the sand of the desert. May the Lord make them like a spark among dry stubble”.

			[In Positive Microfilm Print Pub. N. 2040. The Bowen Papers, 1846-1860, p. 103. Fragmentos do Diário de T. J. Bowen. Documentos compilados, copiados e arranjados pelo Rev. Cecil Roberson e sua esposa, 1953-1960]

			CENTELHA - 1 partícula ígnea ou iluminada que salta de um corpo em brasa; fagulha, faísca; 2 Derivação: por metáfora. - inspiração ou intuição súbita; lampejo; Sin. chispa, cintilação, choina, fagulha, faísca, faúla, faúlha, fona, lampejo, ponto luzente

			QUE O EVANGELHO SE ALASTRE TÃO EXTENSA E RAPIDAMENTE COMO O FOGO NA GRAMA SECA.

			RESTOLHO - 1 palha que fica no campo após a colheita; 2 parte do caule das gramíneas que fica enraizada após a ceifa; 3 erva que nasce de novo depois de ceifada.

			O SEMEADOR ALEGRA-SE COM O ESPETÁCULO DE VER BROTAR VIDA NOVA DO QUE LHE PARECIA MORTO!


	
	
			
							DEDICATÓRIA


					

	

			DEDICO este livro ao Pai Celeste, com a minha gratidão por sua presença e direção pelo tempo de cerca de 40 anos durante a elaboração e conclusão deste trabalho. Em momentos e circunstâncias sem conta pude sentir a sua mão conduzindo-me pelos caminhos por onde deveria andar e sentindo, a cada manhã, a sua graça, conforme escreveu o salmista no Salmo 143.8. Sem as suas providências, não teria sido possível concluir este desafio! 

			DEDICO, também, este trabalho aos meus queridos pais — Ricardo e Eugenia Pitrowsky (in memoriam); ao meu esposo, Pr. Alberico Antunes de Oliveira (in memoriam); aos meus filhos, Nancy, Betty, Nelson, Junia, Glaucia e Lincoln. Que a nossa descendência seja abençoada, conforme Deuteronômio 7.9.

			Saberás, pois, que o SENHOR, teu Deus, é Deus, o Deus fiel, que guarda a aliança e a misericórdia até mil gerações aos que o amam e cumprem os seus mandamentos
Deuteronômio 7.9


		
	
			
							PREFÁCIO


					

	

			“Para que tudo narreis à geração seguinte”

			Impossível ler o texto de Salmos 48 sem constatar que o salmista se vê revestido e pleno de felicidade, diante da beleza e da glória da Cidade de Deus. Basta esta afirmação do versículo 2: “De bela e alta situação, alegria de toda a terra, é o monte Sião aos lados do Norte, Cidade do grande Rei”. 

			Pois não é que, ao concluir a narrativa, o salmista faz uma convocação para que todos conheçam Sião, mas coloca tal convocação sob a ótica de um legado histórico? Observe com atenção o texto dos versículos 12-14:

			“Dai voltas a Sião, ide ao redor dela; contai as suas torres. Notai bem os seus antemuros; percorrei os seus palácios, para que tudo narreis à geração seguinte. Porque este Deus é o nosso Deus para todo o sempre; Ele será nosso guia até à morte”. 

			“Para que tudo narreis à geração seguinte”. Numa única frase, a síntese do propósito da historiadora, a professora Betty Antunes de Oliveira, ao oferecer-nos esta edição revisada do seu já celebrado Centelha em Restolho Seco. 

			No decorrer da década de 60, a autora sentiu-se motivada a pesquisar a história de sua família. As freqüentes referências que seus pais, Pastor Ricardo e dona Eugênia Pitrowsky, faziam nos cultos domésticos a seu bisavô, Pastor Roberto Porter Thomas, desenvolveram nela um interesse especial pela vida e ministério dele. Afinal, ele batizara o primeiro brasileiro em território nacional. 

			Ao longo de dezoito anos, a autora recolheu material de pesquisa, reunindo um considerável acervo de informações sobre a trajetória de seus antepassados. À medida que pesquisava, contudo, saltou-lhe aos olhos o fato de que seu intenso labor excedia os limites de seu núcleo familiar e se estendia à epopeia vivida por seus ancestrais entre os imigrantes alemães, poloneses e norte-americanos, que chegaram à nossa pátria no século 19. 

			Como resultado dessa ampla pesquisa feita a partir da história de sua família, a autora dedicou-se a sete anos de árduo labor intelectual e espiritual, entre 1978 e 1985, e então publicou a primeira edição de Centelha em Restolho Seco, agora revisado. Sua reflexão histórica realça de modo singular a importância da organização da primeira igreja batista em solo pátrio, na cidade de Santa Bárbara d’Oeste, estado de São Paulo, em 10 de setembro de 1871, para a história dos batistas no Brasil. 

			Esta obra, que nós leitores temos em mãos representa muito mais do que o interesse de uma pessoa pela história de sua família; mais do que a publicação de informações garimpadas ao longo dos anos; mais do que a expressão de um trabalho intelectual e espiritual sério, profundo e abrangente. Na verdade, esta obra é uma narrativa da atuação da forte mão de Deus na história do seu povo. 

			Tenho o privilégio de ser o pastor da professora Betty Antunes de Oliveira. Enquanto estou escrevendo este prefácio, posso contemplá-la em seu lugar, no santuário da Primeira Igreja Batista do Rio de Janeiro. Sempre ali, ao lado da família. Participação ativa, alegre e discreta nos cultos dominicais e demais atividades. Em nenhum momento chama a atenção para si. Nem para o que faz. Nem para o que sabe. 

			O que dizer, então, diante deste texto de fôlego que temos em mãos, bem como do impacto intelectual e espiritual que certamente causará em cada um dos leitores? Honestamente, chega a ser simplório, para não dizer constrangedor, dizer tão somente: “Parabéns e muito obrigado, professora Betty Antunes de Oliveira!”. 

			Na realidade, exaltamos agradecidos o Senhor da história pelo fato de que a autora, numa expressão genuína de amor para com todos nós e com as futuras gerações, simplesmente decidiu não medir esforços para obedecer ao mandado do Salmo 102.18: “Escreva isto para a geração futura, para que um povo que está por vir louve ao Senhor”. 

			“Para que tudo narreis à geração seguinte”.

			A Deus, toda a honra e toda a glória. Para todo o sempre. Amém!

			Pastor Fausto Aguiar de Vasconcelos

			Pastor da Primeira Igreja Batista do Rio de Janeiro

			Presidente da Convenção Batista Brasileira

			Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 2004.
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							ARRANJO DESTE
 TRABALHO


					

	

			Na forma como este trabalho está disposto, esperamos que o leitor e o pesquisador possam orientar-se melhor na compreensão do seu conteúdo observando as indicações que relacionamos a seguir:

			Há cinco partes: A, B, C, D e E. Podem ser consideradas como anexos as Partes D e E além dos apêndices e dos anexos da inclusão do texto integral do livro sobre Antonio Teixeira de Albuquerque.. Todas se conjugam harmonicamente, pelo que o leitor terá a necessidade de conhecê-las, no seu todo. Ao início de cada uma das partes, há informações mais específicas do seu conteúdo.

			A repetição de datas, referências e outros dados visam a tornar inequívocas as informações. Na citação das referências, fugimos, às vezes, das normas geralmente usadas. Assim fizemos por causa da natureza deste trabalho.

			Na transcrição de alguns textos antigos, foi mantida a ortografia da época. Atente-se, outrossim, para a terminologia, aqui aparecendo com o significado também da época. A palavra “nativo” refere-se a qualquer um natural da terra. A palavra “Elder” significa ancião, pastor. A expressão “carta demissória”, usada no texto, tem o mesmo sentido que “carta de transferência”.

			Além do seu emprego comum, neste livro o ponto de interrogação é usado nos seguintes casos: a) na impossibilidade de se concluir a informação: solto — ?; b) para nomes ou datas desconhecidos: entre parênteses — (?); c) no caso de dúvida: depois de um nome ou data — João?, 234?

			Qualquer dado entre colchetes — [ ] — indica uma inserção da autora do livro, no texto em destaque, produção de outro autor. 

			A tradução dos originais em inglês para a nossa língua é da responsabilidade da autora, que teve permissão para publicá-los.

			A página, a data, o índice e o conteúdo serão os naturais auxiliares para conduzir o leitor ao assunto desejado, tal como esperamos.


		
	
	
			
							INTRODUÇÃO


					

	

			“Seja bendito o nome do Senhor, desde agora para sempre” (Salmos 113.2; RC).

			“... nele, digo, em quem também fomos feitos herança, [...] segundo o conselho da sua vontade, com o fim de sermos para louvor da sua glória...” (Efésios 1.11-12; RC).

			A chamada de Deus e a vida dos pioneiros batistas em Santa Bárbara, S. Paulo, moveram-nos o coração para que esta obra viesse à luz. Este livro é, pois, a nossa oferenda de amor e gratidão a Deus, o cumprimento de uma tarefa que ele nos confiou. Durante os anos de labor, o Senhor manteve-se presente conosco. É certo que os frutos abundantes e bênçãos advirão deste trabalho que honrará o seu nome.

			A lista dos que nos ajudaram é bem extensa. Há os que deram o seu apoio pelas orações, palavras de estímulo, sugestões ou respondendo às nossas cartas sempre cheias de consultas; alguns amenizaram a dureza do caminho, hospedando-nos, e outros foram pessoalmente conosco para o campo de trabalho, na busca de informações. Outros tantos se esforçaram auxiliando-nos nas pesquisas, em lugares que não tínhamos condição de atingir. Eventualmente, fomos agraciados com uma ajuda financeira e muito carinhosa dos filhos e de um ou outro amigo.

			Os nomes de todos estão em nosso arquivo e também guardados no meu coração. É mister que destaquemos os nomes das seguintes pessoas: A. Antunes de Oliveira, (†—12.07.1988), que, como esposo, acompanhou e apoiou a nossa caminhada longa; minha família, pelas oportunas, valiosas e necessárias contribuições. Os dedicados irmãos do arquivo, biblioteca e outros setores, da Junta de Richmond, em Virginia, Estados Unidos da América. Por vários anos, eles nos assistiram com paciência, de modo farto e carinhoso, durante as pesquisas que ali fizemos pessoalmente. Ainda, por nos atenderem quanto aos pedidos de documentos e informações, e, por fim, a plena permissão para incluir neste livro os vários documentos, dos quais alguns inéditos, pertencentes ao arquivo daquela Junta.

			Outras entidades, igrejas, universidades, bibliotecas, arquivos estaduais e federais dos Estados Unidos da América e do Brasil também prestaram valiosa colaboração, com o fornecimento de dados e facultando acesso aos seus arquivos. Essa ajuda, difícil de nominar pela sua extensão foi de valia inestimável.

			A todos o nosso profundo agradecimento. Que Deus, na sua sabedoria, recompense a cada um com as bênçãos perenes.

			Este livro não tem a pretensão de méritos literários. Antes, tem o objetivo de contribuir para a reconstituição de parte dos primórdios da história dos batistas no Brasil, com o primeiro grupo de batistas aqui formado, em Santa Bárbara, hoje, Santa Bárbara d’Oeste, S. Paulo.

			Aqui está o fruto de muitos anos de trabalho. De início, recolhíamos dados de nossas raízes genealógicas. As surpresas, porém, abriram novas e fascinantes pistas, nunca antes imaginadas. Na linha materna, surgiu a pessoa do bisavô — Robert Porter Thomas. Sua história indicou um novo rumo: o do início do trabalho batista no Brasil. Obedeci.

			Um forte obstáculo surgiu — o financeiro, uma vez que a tarefa se tornou bastante onerosa. Os documentos procederam das mais variadas fontes. A operação de busca e pesquisa apontou inúmeras viagens dentro do Brasil e aos Estados Unidos da América. Na última, foram-se três meses. O correio também sempre foi um grande auxílio, aliviando as despesas.

			A pesquisa bibliográfica foi extensa. Colhemos inúmeras inscrições das pedras tumulares. Houve entrevistas e viagens a lugares nunca pensados. Em cada um deles sempre havia algum novo indicativo.

			O trabalho que ora apresentamos é complexo: envolve o nosso ponto de vista quanto ao tempo que marca o início da obra dos batistas no Brasil; períodos longos de tempo, presos por liames, às vezes, quase imperceptíveis. Inclui famílias de várias procedências dos Estados Unidos da América, sofridas e machucadas por uma guerra civil. Abrange dois países com os seus naturais problemas políticos e sociais, e a dificuldade de encontrar os elementos sobre o assunto, ordená-los, cotejá-los e conferi-los. Foi-nos cansativa a tarefa de traduzir a maior parte dos documentos originais, em inglês, para a nossa língua.

			É assombroso ver os frutos de tudo que se realizou e se efetivou pela misericórdia do Pai, na vida dos seus filhos, elos entre o passado e o futuro, mordomos da graça divina, quando eles têm como único moto a HONRA E GLÓRIA DE DEUS!

			Mapa da região de Santa Barbara d´Oeste período aproximado - 1865 - 1872. 

			Pequeno mapa indicando a parte do Estado de S. Paulo na qual estabeleceram-se parte das famílias que vieram dos Estados Unidos da América para o Brasil no período aproximado entre 1865 a 1872.

			Além das cidades indicadas no mapa, pode-se incluir Botucatu, Funil, Itapetininga, Jundiaí, Laranjal Paulista, Rio Claro, São Paulo, Tatuí e provavelmente algumas outras.
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			Mapa da região de Santa Barbara d´Oeste atual.
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			Capela [“Meeting House”] ou Casa das Reuniões.

			Área do Cemitério do Campo Santa Bárbara d’Oeste, SP (Santa Bárbara)

			Guia 4 Rodas Rodoviário 2004 pág. 24 (S. Paulo) Ed. Abril
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			Esta parte “A” resume fatos ocorridos nos Estados Unidos da América e no Brasil, em parte do século XIX, culminando com a vinda de emigrados daquele para este país.

			A vinda desses emigrados pode abranger os anos de 1865 a 1871/2, conquanto alguns poucos aqui tenham chegado depois de 1872.

			Após quase um vaguear de Norte a Sul do Brasil, uma parte dos emigrados acabou por estabelecer-se em Santa Bárbara, Estado de S. Paulo, hoje, Santa Bárbara d’Oeste.

			Essa parte “A” oferece uma idéia da região e de que modo os emigrados ali se fixaram, enfocando, em sumário, a vida desse grupo.

			Para a compreensão desta parte do livro, não se dispensará o conhecimento das outras partes, que se conjugam de forma consoante.

			“Quem me dera, agora, que as minhas palavras se escrevessem! Quem me dera que se gravassem num livro! E que, com pena de ferro e com chumbo, para sempre fossem esculpidas na rocha!” (Jó 19.23,24; RC).




		
			Emigração Dos Estados Unidos Da América Para O Brasil.


			A emigração de cidadãos dos Estados Unidos da América para o Brasil ocorreu durante os primeiros anos após o final da Guerra de Secessão naquele país, a partir do segundo trimestre de 1865.[1] Essa emigração, espontânea, tem sido considerada irrelevante e sem maiores conseqüências para os dois países, diante do número reduzido de emigrados.

			Ela tem sido analisada mais sobre termos numéricos, sem levar em conta os qualitativos e a proporcionalidade em relação aos emigrados europeus. Parece-nos que os preconceitos e os problemas políticos, menos que os religiosos, têm-se constituído como repressores dessa análise, a qual, sem dúvida, penetra em área perigosa, delicada e suscetível de interpretações parciais, ambíguas e de enganos. Há meandros difíceis de serem penetrados, inclusive pelo fato de que ainda há documentos oficiais, e outros, considerados confidenciais. Há melindres que permanecem até hoje!

			Para uma conclusão franca de todo esse contexto é preciso que se tenha dele um conhecimento de profundidade, e também vocação. A autora deste livro não se sente chamada para essa dificílima tarefa. Por outro lado, o alvo deste trabalho é outro. Por tudo, não entramos nas razões que motivaram aquela emigração. Sobre estas tecemos apenas algumas considerações.

			Enquanto não se pode chegar a melhor juízo, tomamos como ponto de partida desta história o fato de que um grupo de cidadãos dos EUA veio e parte dele ficou no Brasil. Parte dessa parte fixou-se em Santa Bárbara, SP. Nessa parte estava o grupo batista que merece ênfase especial neste livro.
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			A Guerra de Secessão teve o seu início a 12.04.1861, e terminou a 09.04.1865. A secessão já fora tentada em 1812 e 1832. Conforme declara H. U. Faulkner, ela foi um conflito básico de interesses econômicos entre o Norte, que se desenvolvera na indústria, e o Sul, que era primordialmente agrícola, tendo esse conflito se tornado tão agudo no início da década de 1860, que a guerra poderia ter ocorrido sem os agravantes da escravatura.[2]

			Há registro de tentativa da emigração NA para o Brasil, anterior à GC. Já de muito a Amazônia aguçava as atenções do mundo. Na década de 1850, coube ao Ten. Mathew Fontaine Maury agitar na imprensa e nas convenções dos EUA o interesse pela Amazônia, dando a idéia de que os americanos poderiam colonizar o Norte do Brasil, transplantando para aquele vale, parte da população negra dos EUA.[3]

			Tudo envolvia, também a abertura do rio Amazonas à navegação estrangeira. E assuntos dessa importância, somados a outros já existentes e em formação, tornavam mais tênue a situação no Brasil, fazendo surgir conseqüente reflexo entre os dois países. Qualquer atitude mal pensada geraria problemas mais sérios. Diante de impasses e pressões, D. Pedro II tomou alguns caminhos na intenção de dissipá-los.

			Um deles foi o de assinar, a 07.12.1886, o Decreto que franqueava o rio Amazonas à navegação estrangeira, após uma viagem científica feita naquele ano à Amazônia, pelo Prof. Louis J. R. Agassiz.[4]

			Ao governo imperial interessava trazer emigrados europeus, de preferência, de origem latina. Mas, diante das circunstâncias criadas, outro caminho foi encontrado para diminuir a tensão: a tomada de providências para que também viessem emigrados dos EUA.

			Percebe-se, pelos documentos da época, referentes ao assunto, a movimentação atabalhoada lá e aqui. A improvisação tornou-se comum, trazendo embaraços sem conta. No Rio de Janeiro, por exemplo, houve necessidade de se alugarem casas ou mansões a fim de serem adaptadas, às pressas, transformando-as em hospedarias para os emigrados que iriam chegar. [5]

			Os engenheiros destinados ao trabalho de demarcação de terras, e os responsáveis pela construção de “casas do governo” destinadas aos emigrados, às vezes tinham apenas iniciado o trabalho quando estes chegavam.

			Quando o grupo de F. McMullan aportou, em maio de 1867, em Iguape, sul de SP, não encontrou a embarcação que devia levá-lo rio acima, com todo o grupo, até Juquiá. Remediando a situação, foram reunidas muitas canoas para levar os recém-chegados numa boa mistura com as bagagens, até o destino. Nesse grupo, encontrava-se Eunice, a esposa do Pr. Richard Ratcliff. Ela estava grávida e perto de dar à luz. Pouco tinham subido o rio, tiveram que descer e ficar no barranco. Recolheram-se numa choupana e ali nasceu a pequenina Eunice Maud! Alguns do grupo, como o Juiz Dyer, o Pr. Quillin, Smith e suas famílias decidiram espalhar-se pela área entre Iguape e a boca do rio Una do Prelado, no rumo de Peruíbe. Quem desejasse ir para Santa Bárbara teria que contornar o “muro” do planalto, via Santos, S. Paulo, Jundiaí e Campinas.

			Piorou a saúde do líder, o jovem Frank McMullan. Ele estava morando, então, com o tio Dyer. Encontramos no Arquivo Nacional um bilhete de Frank para Octaviano da Rocha, dizendo que, por estar muito doente, não poderia estar na reunião marcada para o dia 8 de julho [1867]. No dia 15 de setembro seguinte, seu tio levou-o para Iguape, na esperança de conseguir encontrar algum médico. Mas Frank veio a falecer no dia 29 seguinte, e foi sepultado no quintal da casa de uma família de alemães. Frank era evangélico, e não teve sua sepultura no cemitério da cidade, embora já vigorassem os decretos de D. Pedro II.

			Outro grupo de mais de 250 pessoas, também chegado em Iguape, não encontrou alimento. A população local teve que providenciá-la. Houve tentativa de desmentir o ocorrido. Mas possuímos cópia de um manuscrito que registra o agradecimento ao povo pelo espírito de solidariedade e de destaque dos que lideraram o movimento para ajudar os emigrados recém-chegados.

			Talvez poucos dos que vieram estavam a par de tudo que acontecia ao redor. Porém, teriam que cair na realidade. Inúmeros voltaram, por conta própria ou com a ajuda dos governos dos dois países, ou ainda com o auxílio de alguns comandantes de navios. Os que ficaram agruparam-se em Santa Bárbara, SP. Isto requereu tempo!

			O grupo que foi para Santarém, Pará, tem sua própria história, escrita por D. Norma de Azevedo Guilhon, sob o título “Confederados em Santarém”, livro publicado em 1979, em Belém, Pará, pelo Conselho Estadual de Cultura. Também, David Afton Riker, descendente do grupo, publicou, em 1983, pela Imprensa Oficial do Amazonas, o seu livro “O último confederado na Amazônia”.

			A diminuição e cessação da onda emigratória dos EUA para o BRASIL sugere uma normalização gradual dos problemas que a motivaram.
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			Entre os muitos que já vinham planejando sair dos EUA para um lugar onde pudessem respirar paz e justiça, existiam os bons e os maus, os sinceros e os aproveitadores, os de boas idéias ou os que não as possuíam, os de origens nativas, culturas, educação e credos religiosos diferentes. Pela diversidade desses elementos, escolhemos usar a expressão “emigrados dos EUA”, ou simplesmente “emigrados”, no lugar de imigração norte-americana.
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			O governo do Brasil providenciou agências e agentes para atender aos que desejavam emigrar. No fim desta parte “A” (ver pág. 88), existe uma lista de nomes de agentes. Cada qual cuidava do seu próprio grupo. Havia contato com o governo do Império do Brasil, diretamente ou por meio dos escritórios brasileiros em NY ou NOrl. No Rio de Janeiro, o Ministério do Império e o da Agricultura, Comércio e Obras Públicas (e Colonização), pela sua 3ª Diretoria, mais a Sociedade Internacional de Imigração, eram os responsáveis mais diretos por esse atendimento. Os casos específicos podiam receber a atenção pessoal do Imperador.

			O governo fornecia-lhes cartas de recomendação e apresentação e auxiliava-os com passagens, ainda que à ré ou à proa, se marítimas. Havia intérpretes, cedidos pelo governo, e engenheiros à disposição para a demarcação de terras, conforme a escolha feita. O Diário Oficial do Império (DOI) registra boa parte das ordens dadas e trocadas entre os órgãos oficiais, agentes e os particulares.

			Agentes de imigração e outros cidadãos norte-americanos naturalizaram-se brasileiros. De um dos que permaneceram no Brasil, descende a Dra. Gracie Ellen Northfleet, Ministra do Supremo Tribunal Federal do Brasil, que tomou posse em 14 de dezembro de 2000, tornando-se a primeira mulher a integrar a Suprema Corte do Brasil, desde a sua criação.

			Cada agente escolhia o lugar que melhor lhe parecesse para a localização das famílias reunidas por ele e que desejavam mudar-se para o Brasil. Nem sempre essas famílias permaneciam nos lugares escolhidos pelos agentes. Isto deu motivo a certa movimentação de um para outro lado, até que aquelas famílias estivessem satisfeitas.

			Dos emigrados, nem todos eram escravagistas. A generalização, o desconhecimento de certos aspectos da Guerra de Secessão com todas as suas implicações anteriores e posteriores, têm produzido distorções nessa parte da história em ambos os países.
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			Agentes e pequenos grupos dos EUA começaram a chegar ao Brasil a partir do segundo semestre de 1865, conforme se pode observar pelas listas de passageiros desembarcados no Rio de Janeiro. Os anos de 1867 e 1868 atingiram um movimento bem maior, quando vieram grupos de até 277 e 330 emigrados. Tais grupos foram chegando durante os anos seguintes e, já em 1871, haviam escasseado bastante. Aos poucos cessou aquela onda emigratória. O número total de emigrados, contando as mulheres e crianças, ainda é desconhecido. Alguns estimam entre 5 e 8 mil. Consta que dois emigrados trouxeram dois escravos — cada emigrado, um escravo — que tinham sido libertados nos EUA. Algumas famílias se reuniram por si mesmas, e vieram para o Brasil por conta própria.
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			Os portos de embarque, nos EUA, eram os de Galveston, Mobile, New Orleans, Charleston, Newport News, New York, Boston, Baltimore e outros menores. Os portos de desembarque, no Brasil, podiam ser os de Belém, Recife, Salvador, Rio de Janeiro, Santos, Iguape, Cananéa, Paranaguá e outros, como Rio Grande.
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			Entre esses emigrados, eram encontrados batistas, metodistas, presbiterianos, episcopais, católicos e pessoas de outros credos. Entre eles havia os procedentes dos Estados Confederados, Sul dos EUA, mas, havia, também, em pequena minoria, os do Norte. No grupo havia médicos, dentistas, militares, fazendeiros, simples agricultores, operários, trabalhadores, professores, ministros do evangelho, um jardineiro surdo-mudo, e aventureiros. Nem todos eram norte-americanos, ainda que tidos como tais.

			Havia ricos e pobres; desiludidos, frustrados e os que haviam perdido os seus haveres e propriedades pelo fogo ou pela rapina; escravagistas e os que fugiram com receio de maus tratos ou prisão pelos do Norte.

			E, entre todos os que aqui chegaram, alguns tinham um ideal a cumprir, numa tarefa especial a realizar, como salvos em Cristo Jesus, como testemunhas da verdade.
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			Por certo que todos trouxeram um coração triste deixando atrás de si a terra que lhes vira nascer, as suas igrejas, e muitos dos seus parentes que não quiseram ou não puderam vir. Não foram poucos os apelos destes para que os que haviam vindo retornassem para a terra nativa. Uns foram. Outros ficaram para sempre.
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			Diário Oficial Do Império — Doi

			Escolhemos “amostras” extraídas do DOI, em datas diversas, dos anos de 1886 e 1887, que focalizam alguns itens tratados pelo Ministério da Agricultura, Comércio o Obras Públicas, especialmente a sua 3ª Diretoria. Com certa periodicidade, esse órgão enviava para o DOI, a fim de serem publicados, os extratos dos documentos que por ela transitavam, sob o título “Expediente”. Tenha-se em mente que há nomes em que esses aparecem quase irreconhecíveis, pelo fato de serem de difícil compreensão para os que os copiavam dos documentos originais. Ao pesquisador cabe reconhecê-los ou identificá-los.
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			Agentes de imigração — tratamento uniforme para todos


			27.11.1866 — DOI 14.01.1867, p. 1:

			— “Ao agente de colonização, autorizando-o a declarar ao Dr. W. C. JONES, membro de uma família importante dos Estados Unidos, que o governo lhe garante iguais favores outorgados a seus compatriotas, a fim de se estabelecerem, como desejam, no vale do Amazonas”.

			21.03.1867 — DOI 09.04.1867, p. 2:

			— “À agência de colonização, para fazer constar a G. B. BOUCHERVILLE, que o governo tornará extensiva aos canadianos as mesmas vantagens concedidas a McMULLAN, BOWEN e CAMPBELL, conforme a escolha das terras, sua localidade e outras circunstâncias, cumprindo que o referido G. B. BOUCHERVILLE se apresente competentemente habilitado para garantir o bom êxito da empresa que projeta”.

			 Cais de desembarque

			Em 1867, o Rio de Janeiro ainda não possuía cais de desembarque para navios de maior calado. Assim, os passageiros, bagagem ou carga seriam desembarcados para uma barcaça ou embarcações menores que os trariam até a terra firme. Há referências ao “cais da Imperatriz”, ao da “praia Formosa”. O desembarque estava condicionado a que hospedaria os emigrados seriam encaminhados.

			A rua da Imperatriz era a que hoje tem o nome de Camerino. Ela começava na beira da água (hoje tudo aterrado, onde está a av. Venezuela e outras vias) e ia terminar adiante da rua S. Pedro, passando ao lado do Colégio D. Pedro II. A rua S. Pedro foi incorporada pela av. Presidente Vargas, restando dela apenas o lado de numeração par. Parece-nos que a hospedaria da Imperatriz ficava do lado oposto ao Colégio D. Pedro II.

			26.12.1866 — DOI 22.01.1867, p. 2:

			— “Ao Ministro da Marinha, para que ponha à disposição do agente oficial de colonização uma embarcação destinada ao embarque de 100 colonos americanos, a qual deverá estar com o pequeno vapor que há de rebocá-la próximo ao cais da Imperatriz, no dia 28 do corrente a 1 hora da tarde”.

			07.01.1867 — DOI 16.02.1867, p. 2:

			— “Ao Ministério da Marinha, solicitando a expedição das necessárias ordens a fim de ser posta à disposição do agente de colonização, todas as vezes que for preciso, a barcaça ou vapor do arsenal da marinha, para o embarque e desembarque dos emigrantes”.

			14.01.1867 — DOI 18.02.1867, p. 2:

			— “Ao Ministério da Marinha, solicitando as convenientes ordens para serem postos à disposição do agente de colonização um pequeno vapor, duas barcaças e um escaler da capitania do porto, a fim de logo que se tenha aviso de estar à barra o paquete americano possam com prontidão ser desembarcados os colonos norte-americanos”.

			 Hospedarias de imigrantes — Rio de Janeiro — RJ

			No ano de 1866, e depois no de 1867, havia, pelo menos, três hospedarias para acolhimento de um maior número de emigrados norte-americanos. Eram prédios próprios alugados pelo governo a particulares. Citamos: a da praia Formosa, a da Imperatriz e a da Saúde. Da hospedaria da Imperatriz nada resta. A da praia Formosa ficava a pouca distância da água e perto da saída do que hoje conhecemos como Canal do Mangue. Naquele tempo, era o Alagado. À da Imperatriz, já fizemos referência no item “cais de desembarque”. A da Saúde, era um verdadeiro palácio. Foi chamada até de “Castel Garden de New York”, conforme lemos no DOI, de 02.05.1867, p. 4. Ficava no bairro da Saúde, chique naquele tempo, no alto de uma pequena elevação, junto à bicentenária capela de N. S. da Saúde, pequenina, tombada pelo Patrimônio Nacional. O palacete pertencia, então, ao avô da jovem que seria mais tarde a esposa do Sr. Herbert Moses, da Associação Brasileira de Imprensa — ABI.

			No seu diário, a jovem Jennie R. Keyes descreve com detalhes a dita hospedaria, e conta como chegaram: o desembarque; o caminho calçado com grandes pedras brancas, que ligava o lugar de desembarque ao dito palacete. Com o tempo, as hospedarias da praia Formosa e a da Imperatriz foram desativadas, ficando só a da Saúde.


			07.01.1867 — DOI 16.02.1867, p.2:



			— “Ao Ministério da Fazenda, para dar as convenientes ordens a fim de ser indenizada a Sociedade Internacional da Imigração da quantia de 1:577$410, visto haver o governo tomado a si a direção e custeio da hospedaria estabelecida à Rua da Imperatriz. Comunicou-se à diretoria da Sociedade Internacional de Imigração”.

			— “Ao Chefe da Polícia, para mandar pôr à disposição do agente de colonização, sem dependerem de aviso a qualquer outra autoridade, as praças que tiver de requisitar das estações, policial do cais da Imperatriz, e de outra mais próxima à praia Formosa, a fim de poder providenciar qualquer ocorrência que sobrevenha nas hospedarias de imigrantes estabelecidas pelo governo. Comunicou-se ao agente de colonização”.

			23.04.1867 — DOI 20.06.1867:

			— “Ao Ministério da Fazenda, rogando a expedição de ordem para ser indenizado o agente oficial interino de colonização da quantia de 145$200 que despenderá com a mudança dos objetos das duas hospedarias para a nova estabelecida no morro da Saúde”.

			 Listas de passageiros

			Não encontramos no Arquivo Nacional as listas de passageiros procedentes dos EUA, desembarcados no Rio de Janeiro, de 1865 a 1890, ou saindo para outros portos. Fizemos, então, um levantamento pelas listas de nomes de passageiros, de primeira classe, e o número dos que vieram em grupos, na segunda classe, publicadas em alguns jornais diários da cidade. Foi uma tarefa penosa, mas publicamos o livro, em 1981, com cerca de 500 páginas, sob o título “Movimento de passageiros norte-americanos no porto do Rio de Janeiro” — 1865-1890. Assim, havia elementos para situar uns e outros, no tempo e no espaço e confirmar dados de outras fontes.

			Não achamos, também, o arquivo da Sociedade Internacional de Imigração que deveria ter cópia dessas listas, feitas à mão. Os exemplos que damos a seguir, extraídos do Diário Oficial do Império — DOI —, indicam com clareza que elas existiam.

			19.03.1867 — DOI 09.04.1867, p. 2:

			— “Ao presidente da Província de Sta. Catarina, enviando a relação nominal dos imigrantes americanos que acompanham o Dr. BARZILLAR COTTLE, diretor interino da colônia Príncipe D. Pedro”. — DOI 12.05.1867, p. 2:— “No 39 — Ofício. ‘Por conta do Min. Agricultura queira V.Sia. dar passagem para a Província do Espírito Santo, no vapor Juparanã aos imigrantes americanos constantes das relações juntas, sendo JOHN R. BUFORD, WILLIAM F. DAVIS, SALOMON P. THOMPSON, A. J. DOZIER, ROLLING REIDE, J. D. PORTER*, passageiros de 1a classe e os demais, de 2a”.

			* [este foi James Denford Porter que, em 1868, veio a falecer no Rio de Janeiro, sendo sepultado em algum lugar do terreno onde foi construída, anos depois, a Fábrica de Tecidos Bangu.]

			25.07.1867 — DOI 25.11.1867, p. 2:

			— “Ao gerente da Companhia Brasileira de Paquetes a Vapor, para que dê passagem à ré e comedorias até a Província do Pará aos imigrantes americanos constantes da relação que se remete”.
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			No DOI de 05.01.1866, p. 2, há um longo expediente respondendo ao General William Wallace Wood na solicitação, em 13 itens, para obter concessões especiais. A resposta foi-lhe enviada com explicações claras. Os de nos 8 e 9, dizem-nos que: “A esse respeito, o governo não altera o que está disposto” e “Já está estipulado nos favores que o governo concede à emigração em geral.” O General Wood tencionava trazer muitos compatriotas seus para estabelecerem uma colônia. Mas não chegou a realizar esse seu intento, regressando então ao seu país.
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			Mas, os exemplos que acabamos de dar ilustram um pouco de como o governo recebia os emigrados dos EUA. Os da Europa ficavam em outros lugares, e há livros, no Arquivo Nacional, com os seus nomes, na forma como iam chegando.

[image: ]

			As improvisações e certo desamparo oficial em ambos os países, criaram sofrimentos desnecessários aos emigrados. Estes e os agentes, em maior ou menor grupo, chegavam e se moviam para um e outro lugar, tentando o pouso. Alguns foram para o Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e vários lugares do Estado de S. Paulo; outros, para a Bahia, Espírito Santo, Pernambuco e Pará. Parte deles regressou aos EUA.

			Os agentes F. McMullan, B. S. Dunn, L. W. Hastings e C. G. Gunter foram talvez os que conseguiram levar seu grupo de cerca de 100 ou 200 pessoas, ou mais que isso, até o local escolhido. Mas as mortes prematuras de McMullan e Hastings e o retorno de Dunn desarticularam os seus grupos, deixando-os desarvorados. Gunter ficou no Espírito Santo, mas os seus liderados não suportaram o isolamento e as condições locais de vida.

			Aos poucos, aqueles que haviam decidido ficar ou os que não tiveram condições de retornar, foram se reunindo em Santa Bárbara, São Paulo. Algumas famílias permaneceram em Santarém, Pará.
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			Santa Bárbara — S. Paulo[6]


			Santa Bárbara dos Toledos, ou simplesmente Santa Bárbara, é a que hoje conhecemos por Santa Bárbara d’Oeste, no Estado de S. Paulo.

			O seu território, denominado Região dos Toledos, toda sertão e pertencendo à Quarta Comarca de Porto Feliz, era coberto de matas onde abundavam as melhores madeiras de lei. Uma estrada de tropas atravessava-o ligando Piracicaba a Campinas. Limitava-se, ao sul, com a Vila de Capivari; ao norte, com a Vila de Limeira; e a oeste, com a Vila Nova da Constituição (Piracicaba).

			Suas terras eram próprias para a agricultura, especialmente para a cultura do algodão, cana-de-açúcar e cereais. Possuíam diversos mananciais, além de serem regadas pelo rio Piracicaba e seus afluentes, ribeirão dos Toledos e o ribeirão do Quilombo.

			“...O livro de registros das Capelas, CM23, existente na Cúria Metropolitana, diz: ‘Santa Bárbara dos Toledos, povoação fundada por Dona Margarida da Graça Martins, para nela ser ereta uma capela sob a evocação de Santa Bárbara. Ano de 1818’. Como vemos pelo registro eclesiástico e nos recenseamentos da Comarca de Porto Feliz, a data oficial da fundação de Santa Bárbara d’Oeste é 4 de dezembro de 1818.”

			O povoado de Santa Bárbara dos Toledos era uma Capela Curada, sujeita, administrativamente, ao município de Vila Nova da Constituição (Piracicaba), quando, pela Lei nº 9, de 18.02.1842, foi elevada à categoria de Freguesia. Pela Lei nº 1, de 23.01.1844, ela foi incorporada ao município da Vila de S. Carlos de Campinas (Campinas). Pela Lei nº. 12, de 02.03.1846, foi desanexada de Campinas e novamente reunida ao município de Vila Nova da Constituição (Piracicaba). Assim, dependendo do período, as pesquisas precisaram ser efetuadas em cada um desses lugares, além de outros.

			A região de SB dos Toledos tornou-se município, desmembrado do de Piracicaba, pela Lei Provincial nº 2, de 15.06.1869. Na mesma ocasião, a sede da Freguesia foi elevada à categoria de Vila. A 15.09.1869, a primeira Câmara, composta de sete vereadores, surgiu pela eleição de 120 barbarenses. O primeiro presidente eleito nessa Câmara foi Antonio Theodoro de Oliveira Souza. (Ver Notas sobre Recenseamento na pág. 99)

			A 19.12.1906, SB recebeu os foros de Cidade, pela Lei Estadual nº 1038. Pelo Decreto-Lei Estadual nºº 14.334, de 30.11.1944, passou a denominar-se Santa Bárbara d’Oeste. Os nascidos em Santa Bárbara são chamados barbarenses.
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			Na segunda metade do século XIX, a sesmaria de Domingos da Costa Machado, na mesma região dos Toledos, estendia-se até Campinas. Dentro desta sesmaria, estava a Fazenda Machadinho, junto ao Ribeirão do Quilombo. Parte da sesmaria foi vendida a Ignácio Corrêa Pacheco e Antonio Bueno Rangel. Os filhos deste último, Basílio e José Antonio Bueno Rangel, herdaram as terras de seu pai. (Ver pág. 640)

			No início da década de 1870, a Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviais iniciou a extensão de suas linhas férreas:

			“Tendo em vista o progresso da região, favorecida pela instalação das fazendas dos norte-americanos, donos de técnicas de cultivo mais avançadas, decidiu-se criar uma estação que pudesse servir a estas fazendas, facilitando o escoamento da produção agrícola. Em virtude disto, a Estação de Santa Bárbara foi constituída a cerca de uns dez quilômetros desta cidade”.

			A sua inauguração deu-se a 27.08.1875, com a presença do Imperador D. Pedro II e outras personalidades. No mesmo dia houve a inauguração da Estação de Rebouças (hoje Sumaré), quando da passagem do trem com a comitiva que fazia a viagem inaugural. A linha férrea passava pelo Recanto (hoje Nova Odessa) e terminava na Estação de Santa Bárbara (hoje Americana). A Estação do Recanto só seria aberta ao tráfego em 1916. Em julho de 1984, verificamos que ela estava desativada há um bom tempo.

			Naquela época, já existiam moradores nessa área onde a Estação de Santa Bárbara foi instalada. Com o tempo, o núcleo foi tomando a forma de vila e acabou por ser chamada de Vila dos Americanos, ainda que o seu nome oficial fosse Estação de Santa Bárbara.

			A 01.01.1900, passou a ser Vila Americana, quando também o nome da Estação passou a ser Estação da Vila Americana.

			Terminou um problema antigo de limites, que havia entre Piracicaba e Campinas, com a criação, pelo Executivo Estadual 916, de 30.07.1938, do Distrito de Paz de Vila Americana, definindo-a na área de Campinas.

			A 12.11.1924, a Lei Estadual nº 1983, criou o município de Vila Americana, sendo ele instalado a 15.01.1925. Somente pelo Decreto-lei Estadual nº 9.775, de 03.11.1938, o nome Americana foi oficializado.

			Para alguns, Americana teria sido fundada pelos emigrados dos EUA. Mas não existem provas de que ela tenha surgido devido a um esforço prático desses colonos. Também de que tenham criado ou possibilitado o seu aparecimento, embora tenham contribuído de modo muito especial para que a vila se desenvolvesse. Nela havia italianos, portugueses e alemães.

			Quando aqueles emigrados chegaram ali, já existia a Fazenda Machadinho, inserida na grande área de uma sesmaria. Entre os poucos proprietários estava Ignácio Corrêa Pacheco.

			No caso da fundação de Americana poder-se-ia avocar os esforços do mencionado I. C. Pacheco que, seguido por Basílio e seu irmão José Antonio Bueno Rangel, propiciaram a venda de partes de suas propriedades, tanto a emigrados dos EUA como a brasileiros e a outros.

			William Hutchinson Norris e seu filho Robert chegaram ao Rio de Janeiro em 27.12.1865. Escolhida a terra, Norris retornou aos EUA para buscar os seus e outras famílias. O grupo chegou ao Rio de Janeiro em 19.04.1867, estabelecendo-se, então, nessa região, a da Fazenda Machadinho.
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			A Chegada E Localização Em Santa Bárbara, Dos emigrados Dos Estados Unidos Da América.

			O primeiro período de estada dos emigrados dos EUA no Brasil foi de mudanças quase constantes. As famílias tentavam encontrar o lugar que satisfizesse melhor as suas preferências. Apenas algumas poucas famílias logo se fixaram. Esta conclusão procede do exame da correspondência diplomática, da particular e pelos documentos da época, de compra e venda, hipotecas, arrendamentos e outros, os quais tivemos a oportunidade de consultar nos cartórios de Santa Bárbara, Piracicaba, Capivari, Botucatu, Limeira e Campinas. Consultamos, também, os arquivos municipais dessas cidades, o Arquivo Estadual de S. Paulo e o Arquivo Nacional.

			Além desse material, as listas de passageiros, no porto do Rio de Janeiro, conforme levantamento que fizemos, dos anos de 1865 a 1890, confirmam esse vai-e-vem dentro do período de 1865 a 1872/3.[7]

			Entre os vários exemplos com referência ao que citamos acima, temos o de Robert Meriwether, que chegou ao Rio de Janeiro, procedente da cidade de Edgefield, SC, a 16.11.1865. Além de ser um agente de imigração, ele próprio estava interessado em fixar-se no Brasil. Depois de muito viajar, desde o litoral paulista ao interior, adentrando cerca de 250 quilômetros, com o intuito de conhecer bem cada lugar, buscou a sua família e escolheu Santa Bárbara para fixar-se. Do meado de 1875 em diante, ele mudou-se para Botucatu, levando sua família e mais a de Joseph Jackson Cherry. Robert viveu até completar os seus 93 anos de idade, quando faleceu. Ali está sepultado.

			Outro exemplo foi o do pastor Junius Eastham Newman, metodista, que chegou ao Rio a 24.08.1867, indo morar em Niterói?, RJ. “J. E. Newman” está entre os membros da expedição que seguiu nos primeiros dias de setembro de 1867 para a Bahia, com o agente Alexander Travis Hawthorn. (Ver Biografia de A. T. Hawthorn, na Parte B, pág 330)

			A 25.12.1867, Newman achava-se no Rio. Foi aos EUA e, a 31.05.1868, desembarcava com a sua família no Rio. Em abril de 1869, estavam todos em Saltinho, SP. Sua esposa, Mary Newman, faleceu em 16.12.1876, e foi sepultada no cemitério do Campo. Já viúvo, morou no Retiro. Em 06.07.1879, em Piracicaba, casou-se, em segundas núpcias, com Lydia Eugênia Daniel Barr. A 12.09.1881, já haviam voltado para o Retiro. Em 09.09.1889, retornaram em caráter definitivo para os EUA. Newman faleceu a 12.05.1895, em Mason Co., West Virginia.[8] 
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			A partir dos dias iniciais de 1866, começaram a chegar os emigrados na região de Santa Bárbara. As famílias foram se fixando na terra, pela aquisição ou arrendamento de propriedades destinadas à lavoura. Espalharam-se em várias direções, numa área que teria um raio, em média, de cerca de 25 a 30 quilômetros, em linha reta, tomando-se a Vila de SB como centro. No caso das famílias Meriwether e Cherry, essa distância alcançou 93 quilômetros, quando se mudaram para Botucatu.

			Outros foram chegando até 1872 e 1873, mais ou menos, quando o fluxo dessas vindas foi diminuindo até cessar. Das famílias que ficaram em SB, a descendência espalhada por todo esse país e alhures é a garantia de sua luta e do seu trabalho pioneiro. 

			Damos a seguir a lista das cidades localizadas em torno de SB e a distância aproximada, em linha reta, em quilômetros, de cada uma delas a SB, para que se tenha uma idéia melhor da localização dessas famílias:

			Americana — 8; Botucatu — 93; Campinas — 39; Capivari — 25; Jundiaí — 67; Limeira — 20; Monte-Mor — 22; Nova Odessa — 16; Piracicaba — 30; Porto Feliz — 47; Rio Claro — 39; Saltinho — 44; Sorocaba — 75; Sumaré — (Antiga Rebouças) — 30; Tatuí — 75.[9]
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			Núcleos — Grupos

			Dos emigrados chegados em SB que adquiriram ou arrendaram sítios agrícolas, alguns ficaram mais afastados ou isolados e outros formaram núcleos (ou grupos) espontaneamente. Com uma numeração e critério arbitrários, apenas para esclarecer, reunimos esses núcleos em 5:[10]

			
					Vila de Santa Bárbara, com o ribeirão dos Toledos, adjacências e no caminho para Piracicaba.

					Na área de adjacências da Fazenda Machadinho, à margem do ribeirão do Quilombo (hoje área da estação ferroviária de Americana).
a No caminho para Campinas.

b No caminho para a Vila de Limeira, antes e depois do rio Piracicaba.

c No caminho para Rebouças (hoje Sumaré) indo pelo Recanto (hoje área de Nova Odessa), ambos à margem da via férrea, inaugurada em agosto de 1875, com final na Station, a Estação de Santa Bárbara (hoje Americana) e, mais tarde, prolongada até Piracicaba.


					De Santa Bárbara, na direção da Vila de Limeira, até o Funil, no rio Piracicaba, atravessando o ribeirão dos Toledos estavam as Fazendas Jamaica, Cabreúva e a do Barrocão, esta mais perto da Vila de SB. No Barrocão, na parte mais alta, de onde se avista bem a cidade de SB, e onde ficava a casa de Mary M. Ellis, foi onde ficou hospedado o casal Bagby, em 1881. Em julho de 1984, passamos por esses lugares “saboreando” as informações daquele passado!

					De Santa Bárbara, na direção da Vila de Capivari, quase numa linha paralela ao riacho Toledinho, braço do Ribeirão dos Toledos. Nesse rumo estava o bairro do Retiro e a Fazenda S. Luís. Passamos pelos canaviais. Paramos na ponte sobre o Toledinho. Por ali estiveram aqueles referidos no Doc. de 17.06.1870! —Saindo de Santa Bárbara para Capivari, temos Saltinho, à direita. Ali, em 20.08.1871, na casa do pastor J. E. Newman, foi organizada a Igreja Metodista em Santa Bárbara.

					De Santa Bárbara, no rumo da Vila Monte-Mor, do outro lado do Toledinho. Aí é o chamado bairro do Campo, onde permanecem a capela e o cemitério do Campo. De alguns pontos da estrada que vai para Capivari, avistamos, bem ao longe, a chaminé da Usina de Cillos, ponto referencial para o Campo.
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			“Os americanos que moravam perto da estação pouco contato tiveram com os que habitavam no Retiro. Só se encontravam em ocasiões muito especiais, como um enterro no Campo, ou coisa parecida. Mantinham amizade, mas não tinham tempo de se visitarem muito freqüentemente. Essa situação durou tantos anos que as crianças de um bairro mal conheciam as do outro. O Retiro tinha sua própria escola e professora, como também as crianças do Recanto, que iam à escola de Moore’s Chapel.” (SD 295).
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			Em toda essa área também moravam brasileiros, alemães, franceses, portugueses, italianos e outros. A maior quantidade de brasileiros estava nos núcleos 1 e 2. Sobre os russos e letos na região, o historiador Oswaldo Ronis informa que os russos chegaram a Nova Odessa em 1905, e os letos, no ano de 1906.[11]
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			A Comunidade

			A comunidade dos emigrados dos EUA, em SBSP, era formada, na quase totalidade, de sulistas provindos dos Estados Confederados. Chegaram em diferentes datas, diretamente dos EUA ou como remanescentes de grupos emigrados que haviam tentado estabelecer-se em outros lugares do Brasil.

			Vieram confiantes no futuro, sem qualquer plano prévio para o seu estabelecimento neste país. A rigor, nem mesmo depois de estabelecidos contaram com a orientação de um guia, a não ser a ajuda que recebiam dos seus compatriotas, dotados de dom de liderança; e isto quando se tornava óbvio.

			Era um grupo heterogêneo em terra estranha. Quase em estado de mudança permanente, enfrentavam momentos de nostalgia e os problemas oriundos de uma situação singular. Os mais velhos queriam manter os costumes da terra mãe, induzindo os filhos e netos a segui-los. Mas isso não seria possível que ocorresse por completo.

			A língua inglesa era falada e mantida na comunidade. Os jovens e as crianças, incluindo as já nascidas em SB, aprenderam também o português. O relacionamento com os brasileiros favoreceu esse aprendizado. As mudanças de costumes, da língua, do clima e forma de vida tornaram-se um processo demorado e doloroso. Mas, não havia outro caminho.

			A agricultura passou a ser a atividade principal. Mesmo os que não eram agricultores foram levados a amanhar a terra pela necessidade de subsistência. Criavam animais para a obtenção de carne e leite. Faziam a manteiga, o queijo, o pão e parte dos tecidos para as roupas. Também fabricavam os seus móveis e utensílios.

			Na palavra de Judith MacKnight Jones, autora de “Soldado Descansa”, o Major Robert Meriwether foi o principal professor e introdutor do arado, ensinando aos brasileiros como usá-lo e as suas vantagens. Foi tão grande o sucesso que começaram a aparecer os fabricantes de arados.

			Meriwether era batista. E tendo dentro de si a força espiritual de um salvo em Cristo, não se isolou, mas, passou a sua influência para além das paredes de um templo. Meriwether talvez nem tenha percebido o bem que fez aos brasileiros com aquela sua ação.

			“Os americanos ficaram famosos em seu tempo pela habilidade com que lidavam com burros e pela perfeição do serviço com os arados. A novidade do arado espalhou-se nas redondezas onde moravam, e para os lugares mais distantes. O interesse era tão grande que foram convidados a fazer uma demonstração pública em São Paulo, no Parque D. Pedro II, e convocados lavradores de todos os recantos para aquela tão importante demonstração. (...) Abe Thomas tomou parte nessa demonstração e ganhou o primeiro prêmio. (...) Tal linguajar, os caboclos que trabalharam para os americanos, aprenderam. Foram além e aprenderam também as palavras de irritação, usadas quando os burros teimavam em não obedecer.” (SD 321, 322)

			No trabalho agrícola sentiam as durezas das secas, do excesso das chuvas, dos altos e baixos financeiros com a maior ou menor produção. Sofriam com certas medidas do governo que lhes prejudicava de modo irreparável, como foi o caso do confisco da produção de melancias, na década de 1890. O motivo apresentado foi que seriam elas as causadoras da febre amarela! Possuímos cópia do documento dos 35 agricultores NA solicitando ao governo a indenização dos prejuízos. O processo foi engavetado.

			“Imigração Americana — Os imigrantes do Sul dos EUA apenas chegados há um ano já principiam a exportar para esta praça produtos de sua lavoura, demonstrando assim a eficácia dos meios e a assiduidade que empregam no seu trabalho. O vapor ‘Paulista’, entrando ontem de Santos, trouxe 63 fardos de algodão, sendo das fazendas dos srs. R. F. Campbell e J. J. Bentley — 21 fardos, de M. J. Daniel e Co. — 20 fardos e de J. A. Cole e James N. Anderson — 22 fardos”[12]

			A notícia acima é um exemplo, entre muitos, focalizando a operosidade dessa gente.
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			Para a aquisição de suas propriedades tiveram que comprá-las ou arrendá-las de brasileiros. Abandonaram a possibilidade de obtê-las do próprio governo do Império, por compra parcelada, uma vez que as terras oferecidas eram inadequadas para o tipo de atividade agrícola usado por eles. Além do mais, encontravam-se em região isolada e de difícil acesso. A escolha feita pelos agentes que trouxeram esses emigrados, não atendia aos desejos e necessidades dos colonos.

			Vejamos um exemplo que extraímos do Memorial da Medição e Demarcação das terras requeridas por Frank McMullan, às margens dos rios S. Lourenço e Itimirim, na Província de S.Paulo, feita pelo engenheiro Ernesto Diniz Street. Esse Memorial encontra-se no Arquivo Nacional, Rio de Janeiro, Lata 1146-A, Doc. 78, em “Terras e Colonização”. É longo e cheio de detalhes, mas, aqui temos um pequeno trecho:

			“... Este território é de tal maneira montanhoso que depois da medição de 14 Secções fui obrigado parar a medição, por não poderem os agrimensores vencer os paredões, que formam as suas imensas montanhas, que vêm descer a prumo nas margens do rio Açungui, que o corta em toda a extensão da parte medida.”

			Espalhando-se a informação de que a área de SB era ideal para o que desejavam, aos poucos foram-se chegando, a começar de janeiro do ano de 1866. A partir de 27.10.1866, até o final de 1880, há quase uma centena de registros de Escrituras de Compra e Venda, além de outros registros como procurações, testamentos, hipotecas, etc. Referimo-nos ao Cartório de Notas de Santa Bárbara, SP. [13]

			Em Campinas, há registros de outras escrituras e documentos. Todavia, não conseguimos localizar o livro que nos daria a informação referente à primeira Escritura de Compra e Venda, no início de 1866.

			Desse modo, há uma farta comprovação do movimento de entrada, saída e fixação do elemento emigrado à terra que o recebeu.
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			A vinda de parte desses emigrados dos EUA deu-se com as passagens emitidas pelo governo do Império, cujo valor deveria ser a ele reembolsado, em parcelas, dentro de um determinado tempo. O agente que os trazia era o responsável por tudo.

			Outra parte veio por conta própria. Em geral, os nomes desses aparecem nas listas de passageiros, porque quase sempre viajaram de primeira classe. Enquanto que com referência aos nomes dos que vinham em grupo, o registro dava apenas o número deles. Há sinais evidentes de que havia listas com os seus nomes, de acordo como iam chegando, e deviam ser apresentadas ao setor do Ministério da Agricultura, Comércio e Obras Públicas — 3ª Diretoria. Elas, porém, não foram localizadas. Diga-se de passagem que é um pouco estranho a constância do desaparecimento, em arquivos oficiais, de certos documentos relacionados com os emigrados dos EUA. 
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			Não há dúvida de que as adversidades foram muitas em meio às circunstâncias tão estranhas. Porém, a têmpera desses emigrados é digna de registro. Sarah Bellona Smith [Sra. T. E. Ferguson] registrou que “... eles eram bravos, nobres e sinceros heróis e não cabeçudos como alcunhados por certo escritor”.

			Não fora a fé e a esperança, a comunidade teria se desintegrado logo ao formar-se. Com as flutuações inevitáveis, o ideal de construir algo novo para si e seus descendentes, como também para os que os cercavam ali na terra adotada, levou a comunidade a se manter no seu posto até que pareceu ter cumprido a sua missão. Por fim, os seus componentes misturaram-se com os brasileiros. Aportuguesaram os seus nomes e houve casamentos com outros que não eram da comunidade. E nada os impediu para que plantassem, firmes, a semente da fé.
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			Meios De Comunicação

			As estradas e caminhos na região foram sempre difíceis, e geralmente mal conservados. Num dos livros da Câmara Municipal de Capivari, de 1874-1884, encontramos quatro registros de reclamações anotadas no período de março a setembro de 1880, quanto ao abandono em que estava a estrada que ligava Capivari e Santa Bárbara. A Câmara Municipal nomeou uma Comissão para tentar dirimir o problema criado por valos abertos próximo à estrada, atoleiros e árvores de grande porte derrubadas sobre ela, impedindo a “... passagem até mesmo de pessoa a pé”. Aliás, foram-se as árvores! Hoje há quase só canaviais! E ao tempo de nossa passagem por ali, com o esposo, em 1977, essa estrada continuava de chão batido!

			E depois, em julho de 1984, verificamos que ainda não era fácil a comunicação entre Santa Bárbara e Capivari. Por último, disseram-nos que a presença de tratores indicava a preparação da estrada para o esperado asfaltamento!

			Tantos anos são passados, desde quando os missionários W. B. Bagby e Z. C. Taylor foram levados através daquela mesma estrada, por William F. Thomas, até Capivari, onde Antonio Teixeira de Albuquerque estava residindo. Isto deve ter ocorrido entre fevereiro e abril de 1882. 

			De táxi, há alguns anos, fizemos o percurso por ela, até o lugar da Fazenda S. Luís, num espaço de 20 minutos, tendo como ponto de partida, o final da estrada pavimentada na saída da cidade de SB. Isto vale dizer que aquele percurso, feito no lombo de cavalo ou num carro de tração animal, era demorado e difícil. (Ver pág. 679 - Parte E, imagens E60, E61, E62)

			A locomoção, naqueles tempos, era feita a pé ou no lombo de cavalos; e, mais tarde, em carroças e em troles, ambos de tração animal.
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			“... Na última semana, o Rev. Le Conte e eu fizemos breve visita à colônia americana perto de SB. Fomos tomar parte, com o irmão Baird, na celebração da Ceia. Não há senão um punhado de presbiterianos entre a população americana, contudo há geral atenção à prédica. Está para chegar a estação seca, quando as estradas hão de ficar em melhores condições.”

			A notícia acima foi dada por Dr. Eduardo Lane, em HIPB-I, p. 114.

			“... Os moradores do Retiro tinham um caminho primitivo que os levava, em linha mais ou menos reta, até o bairro do Campo. Tinham que atravessar um braço do ribeirão dos Toledos, chamado Toledinho. Havia um lugar em que as águas espraiavam na areia e davam passagem mais fácil.” (SD 227)

			“... Há muito era sonho dos americanos ter uma igreja perto da estação, onde, com mais comodidade, os pastores visitantes pudessem servi-los. O Campo era longe da estação e com a temporada das chuvas os caminhos ficavam tão ruins que era quase temeridade fazer a viagem”. (SD 307/8).
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			Em agosto de 1875, a estrada de ferro foi inaugurada, ligando Santos até a Estação de SB, passando por São Paulo, Jundiaí, Campinas, Rebouças (hoje Sumaré), Recanto (hoje área de Nova Odessa). A pequenina casa que serviu de estação para o Recanto, ainda existia bom número de anos depois. Essa linha férrea estendeu-se até Piracicaba, passando junto à Usina de Cillos, em meio aos canaviais.

			No caminho de Americana para o Campo, a chaminé dessa Usina serviu de referência. Atravessava-se a cancela sobre os trilhos e então o resto da viagem corria por conta da prática de quem conhecesse as “ruas” dos canaviais!
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			A estrada de ferro foi de muita utilidade para a colônia, ao tempo quando os produtos agrícolas eram dali enviados para São Paulo e Santos. Também, o trem era o portador das malas postais, além do próprio transporte de passageiros. De Campinas até Santa Bárbara, o trem gastava uma hora na viagem, tal como encontramos registrado em diversos documentos.

[image: ]

			Registros De Nascimentos, Casamentos E Óbitos De Acatólicos. Cemitério. Museu. Capela. Sociedade Fraternidade Descendência Americana.

			Até o advento da República não havia amparo legal para o registro de nascimentos, casamentos e óbitos em qualquer cartório no Brasil, para os acatólicos. Alguns foram feitos pela inteira responsabilidade e ordem especial do juiz de paz local. Há menção de que alguns registros de nascimentos foram feitos no Consulado em Santos; mas, ao tempo, não localizamos qualquer desses registros no Brasil e nos Estados Unidos, nos respectivos arquivos. SD 272, par. 4.

			A religião oficial do Império era a católica romana. Desse modo, só os católicos romanos tinham os seus direitos oficiais assegurados. A situação tinha, porém, que ser mudada. Surgiu o Decreto do Império, nº 1 144, de 11.09.1861, regulamentado pelo de nº 3 069, de 17.04.1863. O primeiro reza no seu cabeçalho:

			“Faz extensivo os efeitos civis dos casamentos, celebrados na forma das Leis do Império, aos das pessoas que professarem religião diferente da do Estado, e determina que sejam regulados o registro e provas destes casamentos e dos nascimentos e óbitos das ditas pessoas, bem com as condições necessárias para que os pastores de religiões toleradas possam praticar atos que produzam efeitos civis.”

			A regulamentação contida no segundo é extensa. Apenas mencionamos aqui o seguinte: para os casamentos, o Ministro de religião teria que fazer o seu registro na Secretaria do Império, obedecendo a diversos requisitos. Após a cerimônia do casamento, o pastor ou rabino expedia uma certidão do ato realizado e esta era registrada em Livro Especial na Câmara Municipal. Assim, o casamento estava legalmente feito.

			Os registros de nascimento e óbito eram feitos em livros especiais pelo juiz de paz local e ficavam sob a sua guarda. Desde que encerrados, deviam ser juntados ao de casamentos, na Câmara Municipal.

			Em nossas cansativas andanças, por muitos lugares, não encontramos nem um desses livros de registro de nascimento e óbito. Devem ter sido recolhidos, por uma portaria especial, interna, da Secretaria do Império e depositados em lugar de difícil acesso! Em algumas das Câmaras encontramos bem conservados, os livros de registro de casamentos acatólicos. Do de Santa Bárbara possuímos cópia dos assentamentos de todos os casamentos que foram nele registrados. Assim, também, os da capital São Paulo.

			Apesar desses decretos, os sepultamentos de acatólicos, nos cemitérios municipais, continuaram proibidos pela Igreja Romana, por ela considerá-los de sua propriedade. Assim, quando ocorreu o primeiro falecimento de um dos emigrados dos EUA, o problema surgiu. Onde seria o sepultamento?

			Entre os de SB houve o caso de Beatrice Elisabeth Oliver, que foi inumada em sepultura feita na sua propriedade, no lugar chamado Campo. Isto ocorreu a 13.07.1868. Pouco depois, as filhas ocuparam seus lugares ao lado da mãe. Outros sepultamentos se sucederam ali. E, assim, aquela área ficou sendo o Cemitério do Campo, que, até hoje, é conhecido como o Cemitério dos Americanos.[14] Posteriormente, foram trasladados para esse cemitério os restos mortais dos emigrados americanos que tinham sido inumados em outros lugares.

			Encontramos, casualmente, num jornal de Salvador, de 1867, no arquivo do IHGBa, uma notícia procedente de Sorocaba, SP, relatando que um NA fora sepultado no cemitério municipal, com a ordem do pároco. No dia seguinte, este foi avisado de que o morto era um protestante. O pároco ordenou a exumação, e conseqüente inumação do morto, do lado de fora do cemitério!

			Quando o agente Frank McMullan faleceu, em 27.09.1867, em Iguape, um morador de nacionalidade alemã permitiu que o sepultamento de McMullan fosse feito no quintal de sua propriedade.

			 Em Maceió, no Arquivo do Estado de Alagoas, encontramos material referente ao assunto. De um caso, tomamos as seguintes anotações para a ficha: “Clero. 1867-1870, maço 8, est. 10 — Ofício de 25.10.1870, do Vigário Capitular da Diocese de Pernambuco, sobre a exumação do cadáver de um protestante no cemitério de Penedo, bem assim a ‘reconciliação do mesmo cemitério’. O protestante fora ali ‘inadvertidamente sepultado’ ”.

			De “Clero, 1876-1881, Lata M-10, E-10”, tiramos cópia de um Ofício, de Maceió, 07.04.1877, do Coadjutor P. José Vieira Marques, ao vice-presidente da Província de Alagoas. Menciona um Manoel Sarmento, falecido no dia anterior. Transcrevemos um pequeno trecho:

			“... Obstinado nos princípios religiosos do protestantismo, que durante a vida ostentava seguir, recusando até na morte voltar ao seio da Igreja Catholica, de que havia apostatado, na qualidade de parocho neguei-lhe a sepultura (...) fazendo ver aos interessados que devião sepultar se o cadáver na área do Cemitério destinada para os acatholicos, como tem sido observado (...) Confio que se dignará V. Excia. tomar em consideração a repressão de semelhante arbitrariedade, afim de que não abra ella a porta a novos escandalos e abusos.”
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			O Cemitério do Campo, em Santa Bárbara, está em meio a canaviais e outras plantações. Os caminhões que carregam cana cortada derrubam os sinais indicadores do caminho rumo ao cemitério. Já também não existem mais aquelas árvores que serviam como pontos referenciais. Há um bom número de “ruas” de chão batido. Faz tempo quando o caminho era marcado a começar pela chaminé da Usina de Cillos. Embora não seja muito fácil, mas, chega-se lá! 

			Com a divisão administrativa, criando o município de Americana, o cemitério ficou no de SB. Ele fica a uma distância de cerca de 12 quilômetros eqüidistante de Americana e de SB. O fato de encontrar-se afastado das cidades cria embaraços para a sua manutenção e conservação. Ali está a Capela, a casa do zelador, o monumento comemorativo da vinda daqueles emigrados, inaugurado a 16.10.1966 e um galpão para reuniões. O Museu foi transferido para a cidade de Santa Bárbara d´Oeste. (Ver págs. 667-674 - Parte E - imagens E29-E49)

			O terreno sofre, de tempo em tempo, acomodações de suas camadas, produzindo rachaduras no próprio chão, nos túmulos, na capela etc, O monumento ainda resiste. Estando isolado, o cemitério já tem sofrido na mão dos vândalos. Maltratam os túmulos, roubam as placas, vasos de flores e mais o que lhes apetece!

			Não se sabe onde ficou o livro nº 1 de Registro de Inumações do Cemitério do Campo! Há túmulos sem identificação e o longo tempo destruiu os derradeiros sinais de vários sepultamentos. Em 1978, publicamos, em livro, o levantamento e retratos dos túmulos existentes e os marcos dos que ainda possuíam, ao tempo, algum sinal de identificação; também a transcrição de suas lápides.

[image: ]

			Os descendentes daqueles colonos de SB têm ali, se o desejarem, o lugar para a guarda de seus restos mortais, no pedaço de chão reservado para cada família.
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			A 16.08.1906, Thomas Alonso Keese, um dos filhos de pioneiros, então Intendente Municipal da Vila de Santa Bárbara, promulgou a Lei Municipal nº 57, tendo em mira legalizar a situação do cemitério. Em maio de 1918, o Rev. Alva Hardie, presbiteriano, iniciou um movimento a favor da reforma do prédio da capela, e procurou interessar a comunidade na vantagem de legalizar a posse do terreno do cemitério.[15]
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			O galpão ali existente não é antigo. Ele serve para as reuniões dos descendentes que organizaram, por iniciativa de Charles McFadden, a Sociedade Fraternidade Descendência Americana, a 26.12.1954.[16] Trimestralmente, os descendentes dos pioneiros reúnem-se para um culto, tendo depois o “basket-dinner”, que é um momento de confraternização. Os túmulos são visitados e ornamentados.

			O material do museu esteve, durante muito tempo, sob os cuidados do casal Dr. James Jones e D. Judith MKnight Jones, em Americana. E os objetos mais pesados foram transferidos para o museu.
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			Cabe aqui uma palavra sobre o manancial de água que ficava a certa distância da capela, à direita de quem entra. Ele serviu aos batistas, para a pequena represa, de modo que tivessem o que chamavam de “baptizing-pool”, um batistério ao ar livre. Agora a fonte está “afogada”. A área tem sido usada para agricultura. (Ver Parte E - pág. 675 - imagens E50-E52)
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			Vida Escolar Em Santa Bárbara Entre Os Emigrados Dos Estados Unidos Da América

			A Guerra de Secessão nos EUA interrompeu o curso de inúmeros estudantes e a alfabetização de muitas crianças. Assim, as famílias emigradas e chegadas em SB ansiavam pelo dia quando os seus filhos pudessem voltar aos estudos. Enquanto não se estabelecia uma escola, os pais ou os irmãos mais velhos serviam de professores dos menores, dando-lhes as aulas em suas próprias casas.

			Mais tarde, para as diversas reuniões e escolinhas, foram usadas as Casas de Reuniões (“School Houses”, “Meeting Houses”, nos EUA) sempre providenciadas pelos próprios colonos.

			O entusiasmo e a boa vontade destes, associados à necessidade, resultaram beneficamente de modo que desta ou daquela forma a sua população escolar pôde receber instrução, em primeiro grau, ainda que sem os mesmos padrões de ensino e recursos usados na sua terra de origem.

			O ensino ministrado era em inglês e de acordo com a metodologia e livros NA, estes trazidos por eles. A Sra. Carolyn Smith Ward nos diz:

			“... Uma regra era forçada no lar, e provavelmente na escola também. Às crianças não lhes era permitido falar português, a menos que brasileiros estivessem presentes, nem lhes era permitido misturar inglês e português. Algumas palavras e expressões nesta língua são tão expressivas que se tornavam uma tentação quando na conversação em inglês. Os pais eram inflexíveis. Os filhos cresceram falando inglês corretamente e o mesmo era verdade para o português. Por esta razão, foram bilíngües desde a tenra idade.”[17]

			A mistura das duas línguas se fazia, apesar da proibição. E isto ocorreu pelos anos afora. Kate Souza e Eugenia Pitrowsky, filhas de W. F. Thomas, ainda que passado tanto tempo, usavam, às vezes, aquela língua proibida, ou seja, a mistura de inglês e português.

			As filhas de ambas, numa idade em que se ri de tudo e de todos, divertiam-se com o embaraço das duas mães ao descobrirem que eram observadas, numa conversa cujo assunto não era para as crianças ouvirem! Essas duas irmãs conservaram, até os seus últimos dias, algum sotaque. E Eugenia, pouco antes de falecer, em abril de 1974, no Rio de Janeiro, disse as suas últimas palavras em inglês: “Jesus Christ, Jesus Christ!”. E fazia 69 anos que ela se havia retirado da colônia em SB.
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			Existiu escolinha em cada um dos núcleos 2, 4 e 5, pois esses eram os mais populosos. Às vezes, houve interrupção, pela falta de professores. No meado da década de 1880, os colonos mandaram buscar, no Alabama, duas professoras. Uma delas, Lovie Fielder, retornou ao fim do seu contrato de três anos. A outra, Anne Lou Vincent, casou-se com um jovem da colônia, em SB, e nela permaneceu. (SD 284/5)

			A geração mais prejudicada nesse contexto foi a dos jovens que acompanharam os seus pais na vinda para o Brasil. Esses moços tiveram de enfrentar a realidade dura de ajudá-los trabalhando a terra para a subsistência de suas famílias. Perderam a oportunidade de continuar os seus estudos, com exceção de alguns poucos que tiveram chance de ir, mais tarde, aos EUA, retornando para servir neste país, ou daqueles que buscaram outros centros como São Paulo, Rio de Janeiro, Lavras, Juiz de Fora.

			O grande desejo dos colonos era ter, em SB, uma escola que pudesse dar aos seus filhos um ensino contínuo até que estivessem realmente preparados para a vida. Houve diversas tentativas, mas não vingaram. 

			Entretanto, algumas escolas foram surgindo mais adiante. Assim, aqueles que podiam passaram a estudar em Campinas, no Colégio Internacional, dirigido pelos Revs. George Nash Morton e Eduardo Lane. Em Juiz de Fora havia o Instituto Grambery, metodista. O primeiro aluno a matricular-se ali foi Alfredo Green Ferguson, neto de Green Ferguson. (50 Met., 367). Em Piracicaba surgiu primeiro a Escola Newman, na qual o ex-padre Antonio Teixeira de Albuquerque lecionou por pouco tempo. Depois surgiu o Instituto Piracicabano, hoje Universidade Metodista de Piracicaba — UNIMEP. O Colégio Progresso, em Campinas, iniciado por D. Mary Ellis McIntyre, foi transferido, mais tarde, para a cidade de São Paulo, situando-se na Alameda dos Bambus, nº 5. O colégio foi vendido por D. Mary McIntyre para D. Anna L. Babgy, sendo hoje o Colégio Batista Brasileiro, situado em Perdizes.[18]

			Podemos mencionar ainda a Escola Americana, na cidade de São Paulo, iniciada pela esposa do Rev. George Whitehill Chamberlain, presbiteriano. Mais tarde, essa escola passou para outras mãos e se tornou a hoje conhecida Universidade Mackenzie. E, mencionando o Instituto Gammon, em Lavras, MG, terminamos esta lista das entidades educacionais que sentiram a presença mais próxima dos colonos de SB.

			Podemos acrescentar a esta lista os dois grandes estabelecimentos de ensino agrícola: Instituto Agrícola de Campinas e o Instituto Agrícola Antonio de Queiroz, em Piracicaba. Atualmente, ambos são de nível universitário. No início, houve a influência de elementos dos de SB. Assim, também, surgiram as escolas em Botucatu, Bahia, Pernambuco, Ceará, Rio Grande do Norte, e em vários outros lugares do Sul deste país imenso.

			Sobre a tentativa de fazer funcionar uma escola industrial, na área da Estação de SB (ver parte “D” — 26.03.1888 a 31.01.1889). Essa escola seria de responsabilidade dos batistas.

[image: ]

			Daquelas gerações de alunos surgiram diversos professores, que além de atuarem no ensino secular serviram mais diretamente no campo missionário. Em outro lugar deste livro seus nomes podem ser apreciados sob o tópico — Servindo como obreiros. (Pág. 67)

			A seguir, registramos os nomes que conseguimos recolher, dos que foram professores, na colônia e além dela. Estão arrumados pelo sobrenome.[19]

			
Anna Miller BOOKWALKER

Mary CLARK

....COPPS (ou G. C. COBB?)

Mary Grady EMERSON

Mamie FENLEY

Lovie FIELDER

Kate HALL

Mary HALL

Sarah HALL

Kate HARDEMAN

O. Ben HOGAN

Cicero JONES

Marion KING

							Lilian McINTYRE

							Mary Ellis McINTYRE

Mamie MINCHIN

						
							Berta MILLS*




    Annie Ayres NEWMAN

							Mary Philips NEWMAN



							Martha Steagall NORRIS “Pattie”

						
							Daisy PYLES

					
							Elias Hoton QUILLIN

					
							Sarah Elvira QUILLIN

					
							Joel Lafayette SANDERS

						
							Hortência SMITH*

					
							Leonora SMITH

						
							Mary SMITH

					
							Anne Hope THOMAS*

					
							Kate THOMAS*

					
							Helen Aline THOMAS*

						
							Anne Lou VICENT

					
							Lockie WEISSINGER

						
			Com certeza, os nomes com asterisco são de pessoas que nasceram no Brasil.
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			As festas escolares eram sempre um prazer. Pais, filhos e professores tinham os seus bons momentos e alegrias. A educação desdobrava-se; assim, podemos discorrer um pouco sobre a música.

			Apesar da escassez de informações sobre a vida artística e musical dos emigrados em SB, sabemos que a arte era cultivada. Na música, dedicavam-se ao canto, ao piano e um pouco ao violino.

			Sobre o canto congregacional, temos algum comentário na parte “C”, ligada mais diretamente aos batistas.

			Não temos documentos que afirmem qualquer coisa sobre a existência de algum coro na comunidade. Mas é evidente que esse existia pela natural formação musical dos seus membros. O fato de pedirem a remessa de hinários com música é prova de que havia os que conheciam música! (Ver parte “D”, 27.03.1882 e 30.08.1882; 31.03.1886 e 31.07.1886).
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			De início, a presença de escravos nas diversas casas, levou a que estes também aprendessem a cantar hinos em inglês. Esses escravos foram adquiridos no Brasil. Alguns dos descendentes escravos que ainda permaneceram com os seus patrões, por muitos anos em SB, continuaram na mesma linha dos pais. D. Maria Araújo foi uma delas. Na visita que lhe fizemos, em Monte-Mor, foi-nos possível entrevistá-la. Gravamos a sua voz cantando, em inglês, o hino “Em Jesus amigo temos” (nº 155 do Cantor Cristão). Ela faleceu em 14.08.1982, com 91 anos de idade!
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			As canções de amor, as de ninar, os hinos patrióticos, a música popular e a folclórica faziam parte da educação musical e vida dos emigrados dos EUA em SB. (Ver na Parte E - pág 711, um trecho da canção de ninar “Baby”)

			A música instrumental era também cultivada. Há referência de um violino e pelo menos 3 pianos. Em 1886, D. Grace Soper, musicista, esposa do missionário E. H. Soper, numa visita em SB, levou o seu harmônio portátil que trouxera da Inglaterra. Conforme um registro feito em uma entrevista com um descendente de NA, o dito instrumento era chamado pelos brasileiros de “o bicho”.

			Há referência a um piano-mesa, descrito no livro SD 349. Devia ser uma peça de muito valor. É lamentável que se tenha perdido este instrumento que agora bem poderia estar como uma peça rara no Museu do Campo.

			A Sra. Martha S. Norris era uma excelente musicista e professora de piano, interessada vivamente na educação musical dos membros da colônia.
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			O ensino de piano fez-se, também por correspondência, acompanhado da parte teórica, conforme fragmentos de métodos que guardamos, doados por Charlotte, filha de Sarah Emily Ferguson. Um deles era da “American School of Music”, de Chicago. Sem capa e folha de rosto, não sabemos de que ano é a referida publicação, nem o seu editor; mas calculamos ser do início da década de 1890.
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			Quanto aos hinários usados pela comunidade, podemos mencionar os nomes dos que chegaram até nós, pelas referências nas cartas e relatórios ou pelos próprios exemplares guardados até hoje, por alguns descendentes. É provável que além dos nomes apresentados a seguir, ainda existam outros.

			Gospel Hymns 

			Mencionados nos docs. de 27.03.1882 e 26.08.1882.

			The Companion 

			Exemplar bem conservado, em mãos de Grazia C. Bondancia, bisneta de Emily Thomas, a quem pertencia o dito exemplar. Só letra. (Ver página 676).

			Sacred Songs & Solos

			Doamos o exemplar ao Centro de História Viva dos Batistas do Brasil. Letra e Música. Tem a dedicatória de Dr. Bagby para Anne H. Thomas.

			Alexander’s Revival Hymns

			Em nosso arquivo — só fragmentos — hinos 34 a 162. Só letra.

			Sacred Harp 

			Em nosso arquivo — sem capa, faltando várias páginas, começando na p. 7 até 350. Inicia o livro, a parte teórica, sob o título “Rudiments of Music”. Vem depois a parte I: “Consisting of Pieces used in singing schools and societies”; parte II: “Consisting of Odes and Anthems”; e, por fim, uma parte preparada por uma comissão de oito pessoas nomeadas pela “The Southern Musical Convention”, com o título “Appendix to the Sacred Harp: contaning a variety of standard and favourite tunes not comprised in the body of the work”. Está datada — “Hamilton, Jan. 12, 1850”. — Letra e música.

			É interessante que a música impressa é para três e quatro vozes, em pautas separadas e o tipo dos valores musicais obedece às formas quadradas, triangulares e redondas. A chapa de impressão é a mesma de um antigo exemplar editado nos EUA, em 1798, por William Little e William Smith.
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			Costura

			Quilt é a palavra que designa um acolchoado. Para as senhoras e jovens, em SB, seria mais do que um simples acolchoado, pois era um trabalho elaborado com retalhos de fazendas em confecção artística. Usavam-se retalhos de fazendas formando desenhos bem traçados e combinados, ligados por costura à mão. Um acolchoado podia ser feito com a participação de diversas pessoas. Ainda hoje há descendentes daqueles que sabiam trabalhar tão bem com a agulha, que fazem esses trabalhos para exposição e venda. (Ver pág. 677, imagem E56)
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			Cozinha

			Não podíamos deixar de mencionar o lugar destacado que a cozinha merecia na alimentação bem preparada e sadia entre os emigrados. Registrando esta faceta da vida cotidiana daquele grupo de emigrados dos EUA, em SB, deixamos de presente para os nossos leitores, a receita que segue. É bom lembrar que esta era muitíssimo usada, pois o bolo era apreciado. A receita é uma colaboração de D. Mary Keese de Miranda, descendente de Thomas Lafayette Keese e Frances Hubbard Keese.

			Bolo de Melado

			1 xícara de chá de manteiga, 1 xícara de chá de açúcar mascavo, 3 ovos, 1 xícara de chá de melado, 2 e meia xícaras de chá rasas de farinha de trigo, medidas depois de peneirada, 1 colher de chá de bicarbonato, meia colher de chá de canela, meia colher de chá de noz-moscada, meia colher de chá de cravo em pó, meia colher de chá de gengibre, ¾ de colher de chá de sal, 1 xícara de chá de leite.

			Assar o bolo com o forno não muito quente. Bom proveito!
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			Cuidados Médicos

			Entre os emigrados dos EUA havia alguns médicos. Porém, em SB e imediações ficaram os doutores: George Dekalb Coulter, John Hancock Crisp, Robert Norris, e, bem mais tarde, chegou Cícero Jones. O primeiro faleceu em 1881. O segundo, depois de 24.12.1886, data do Codicílio ao seu Testamento, feito a 21.03.1881, em SB. O terceiro faleceu em 1913 e o último, em 1924.

			As Sras. Wingeter (ou Weingarther) e Délia Steagall foram parteiras quando os médicos não podiam atender às senhoras na ocasião do nascimento de seus nenéns. Não sabemos se havia outras além destas.

			Esse pequeno grupo deu muito de si, inda mais se considerarmos as precárias condições sob as quais prestaram os seus serviços. Este é um registro que fazemos, lembrando a sua dedicação.
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			Vida Religiosa Dos Emigrados Dos Estados Unidos Da América Em Santa Bárbara — E A “Meeting House”.

			É bom recordar que antes da chegada desses emigrados dos EUA em SB, o Brasil tinha recebido alguma semente da mensagem evangélica. Na década de 1810, os anglicanos episcopais estavam no Rio de Janeiro. Em 1813, Dr. Luther Rice, retornando da Índia para os EUA, esteve durante dois meses em Salvador, BA, auscultando as possibilidades de estabelecer no Brasil um trabalho missionário dos batistas. Nas décadas de 1820 e 1830  vieram os luteranos e metodistas. Estes enviaram o Rev. Fountain Elliot Pitts para conhecer a terra, com vistas ao estabelecimento da Missão Metodista. [20]

			Veio depois o Rev. Justin Spaulding e, a seguir, o Rev. Daniel Parish Kidder, como agente da Sociedade Bíblica Americana, que viajou pelo Brasil espalhando a Escritura. Ele escreveu um livro, já traduzido para o português, com o título “Reminiscências de Viagens e Permanências no Brasil”. Estes eram metodistas.

			Chegou o Rev. James Cooley Fletcher, que também viajou pelo Brasil e, juntando as suas notas de viagens com as do Rev. D. P. Kidder, acima mencionado, publicou o livro “Brazil and the Brazilians”, em 1858, tão lido nos EUA e aqui, já também traduzido para o português. A esse tempo, ele era o capelão da American Seamen’s Friend Society. A 12.08.1859, chegou o Rev. Ashbel Green Simonton e, em 1860, o seu colega, Rev. Alexander Latimer Blackford, agente da Sociedade Bíblica Americana. A 20.05.1860, o primeiro missionário batista chegou ao Rio de Janeiro, enviado pela FMB-SBC — Thomas Jefferson Bowen.

			Ainda podemos registrar a presença das Sociedades Bíblicas Americana e Britânica com o magnífico trabalho da semeadura da Palavra, cujos resultados são incalculáveis! Semear!!!

			A 11.07.1858, foi organizada, no Rio de Janeiro, a Igreja Evangélica Fluminense, hoje Igreja Evangélica Congregacional, pelo Dr. Robert Reid Kalley e sua esposa, Sarah Poulton Kalley. Estes nomes são familiares a todos nós, pela freqüência com que aparecem nos vários hinos do nosso Cantor Cristão, Hinário para o Culto Cristão e em Salmos e Hinos.
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			Quando os emigrados aqui chegaram, já havia algum trabalho evangélico iniciado. Mas tudo era difícil. O catolicismo romano era a religião oficial no Império. Este, porém, não seria obstáculo para que aqueles cultuassem a Deus nem para impedir que dessem o seu testemunho, embora... nem sempre!

			No início da estada desse grupo em SB, as famílias realizavam apenas os seus cultos domésticos. Algumas delas nunca se descuraram dessa tarefa importante. Aos poucos, passaram a se reunir agrupadas, na casa de quem tivesse uma sala maior. Por fim, chegaria o tempo de cada núcleo ter o seu próprio salão para os cultos, ou mesmo realizá-los numa simples sala.

			As distâncias entre cada núcleo, a dificuldade de transporte, a falta de estradas e caminhos conservados, levaram a que cada grupo realizasse a sua Escola Dominical e o seu culto. Assim, aos domingos, em toda aquela área poderiam ser efetuados, pelo menos, cinco pequenos cultos ou ED.

			As reuniões de caráter especial ou geral tinham a presença de todos no local combinado, quase sempre no Campo, núcleo 5. (Ver pág. 41)
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			Capela — Casa De Reuniões - Cr. Meeting House - Mh 

			Uma boa medida tomada nos EUA, pelos membros de uma comunidade que se formava, era ter a sua “Meeting-House” — a casa das reuniões. Assim todos contribuíam para a compra de um terreno e construção de uma casa ou prédio adequado e destinado às reuniões, festas, escola, cultos etc. Para o bom andamento de tudo sempre havia um plano pré-estabelecido e aprovado por todos.

			Deste modo, os vários grupos elaboravam um esquema de uso da MH, evitando, assim, o conflito de interesses. Todos faziam a reunião em conjunto quando havia um motivo comum, tal como um evento nacional.

			A casa era usada até o tempo quando, pelo gradual desenvolvimento, cada grupo tivesse condições de prover a sua própria sede para a execução dos seus objetivos.
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			Os emigrados em SB tiveram na “Meeting House” o modelo para o seu uso, ainda que aqui este fosse menos amplo do que nos EUA.

			No núcleo 5, talvez por ser o lugar mais usado por todos, pela existência do cemitério e por estar no lugar conhecido por Campo, a MH foi chamada de “Capela do Campo”. Alguns apontamentos indicam que a primeira capela foi construída de madeira, no ano de 1878. Se assim foi, conclui-se que, no início, os três grupos tinham seus cultos nos mesmos lugares onde as suas igrejas foram organizadas, ou seja, nas casas de McFadden — presbiterianos, Newman — metodistas e Meriwether — batistas. Mas em 1878, este último já residia em Botucatu, SP, e dois outros imigrantes estavam ocupando a propriedade, embora aguardando solução de limites. Nisto foram assistidos pelo então advogado em Piracicaba, Dr. Prudente José de Morais e Barros. (O primeiro presidente civil do Brasil, eleito em 01.03.1894 e empossado em 15.11.1894.).

			Adiante, em “Eugênia conta um pouco de sua vida”, leia-se o parágrafo 12 do seu relato. Na parte “D”, Anna L. Bookwalter, na carta de 24.07.1942, dirigida ao missionário Paul Clay Porter, diz como foi preservada a Bíblia de Púlpito da Igreja Batista em Santa Bárbara, e onde o grupo batista se reunia. Na mesma parte “D”, 26.06.1870, um dado fornece uma rápida informação indicando onde os presbiterianos se reuniam.
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			O núcleo 2, situado na área da estação, no rumo do Recanto, encontra base nas referências de Pattie Norris:

			“Um ministro, o Rev. Richard Ratcliff, se estabeleceu entre nós. Todos os domingos fazia culto na casa do Sr. John Cole, do Mississippi, e todos nós, os moços, íamos a pé, ouvi-lo pregar. Robert Norris era sempre o meu companheiro nessas caminhadas e naturalmente nos amamos e ficamos noivos. Casamo-nos no dia 12.08.1869, tendo o Rev. Ratcliff oficiado a cerimônia, depois de ter obtido licença especial das autoridades”. (SD 202)

			Há referência a uma construção feita de tábuas que os vizinhos do Coronel Norris tinham erigido na propriedade dos Moore, bem pertinho do Sr. Cole, à qual deram o nome de “Moore’s Chapel”. (SD 251)

			Essa construção serviu para uma escola e para os cultos. A do Campo seria utilizada para as reuniões especiais. Em junho de 1879, houve uma reunião trimestral da Igreja Metodista, na qual marcou-se a realização da reunião seguinte, na “Moore’s Chapel”. Por algum motivo, ela teve lugar na casa de Alfred Iverson Smith, diácono metodista, que morava numa casa no núcleo 5. (Resumo de SD 251)

			Quando o missionário E. A. Puthuff deixou o trabalho em SB, em abril de 1889, a propriedade que adquirira, no núcleo 2, para a construção de uma escola industrial, foi passada para o Sr. Charles M. Hall (ver parte “D”, 26.03.1888 e 31.01.1889). O Sr. C. M. Hall aumentou e terminou a construção já iniciada por Puthuff, a fim de ser a residência de sua família. Ao lado construiu uma casa pequena, de madeira, para abrigar a escolinha que serviu por vários anos, até que pudesse ser levantado outro prédio.

			“Antes de o novo templo ser construído, os trabalhos religiosos eram realizados de tempo em tempo na grande sala de jantar da casa dos Hall. A sala era grande bastante para acomodar de 30 a 40 pessoas. Quando um ministro ou missionário aparecia, ele era convidado para pregar, e assim também todos os americanos daquela área eram convidados. Kate e Sadie fizeram a sua profissão de fé numa dessas reuniões quando um renomado ministro brasileiro, o Rev. Álvaro Reis, estava pregando. (...) Finalmente, o dia feliz chegou quando, no ano de 1900, a capela ficou pronta e foi dedicada, e ela se tornou um lugar apropriado e de fácil acesso para os americanos e brasileiros da Vila Americana. A capela foi usada por muitos anos pelos ministros presbiterianos, metodistas, batistas e luteranos, quando eles vinham dirigir os serviços religiosos para o povo de língua inglesa e alemã. (...) A pequena capela tornou-se a sede da Igreja Presbiteriana de Vila Americana. (...) Em 1978, já com um novo templo, a igreja tem cerca de 500 membros, entre os quais já alguns descendentes dos imigrantes norte-americanos.” [21]

[image: ]

			O núcleo 4, situado na área da Fazenda S. Luís, Retiro, foi lugar onde se organizou a Igreja Presbiteriana em Santa Bárbara, o que se deu a 26 (ou 17?).06.1870, por ocasião da Conferência dos Ministros Evangélicos (Ver parte “D”, 17.06.1870).

			Pela informação abaixo, concluímos que ali, entre 1870 e 1885, houve uma Casa de Reuniões, que com o tempo foi substituída. Ela era usada, como as outras, pelos diversos grupos religiosos da comunidade.

			Em 1885, a Conferência Trimestral do Circuito Metodista reuniu-se na Capela do Campo, núcleo 5. Ali foi constituída uma comissão para tratar da construção de um novo templo no Retiro, núcleo 4. Parece que a comissão não conseguiu erguer esse templo. Mas foi construída uma casa que por algum tempo serviu para a escola e os cultos, até que um incêndio a destruiu. (Resumo de 50 MB., 40). 

[image: ]

			O núcleo 5 estava situado no Campo. Só no ano de 1878 foi erguida a capela, junto ao cemitério, que já existia, iniciado em 13.07.1868, com a morte de Beatrice Oliver.
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